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PRESODENTE

19 Vice Presidente
'l9 Vice Presidente

19 secretário
'l9 secretário
19 Tesoureiro
'l9 Tesoureiro
Diretor Cultural
Diretor de Patrimônio
Diretor Social
Diretor Técnico
Diretor Relações Pub!-leas
Diretor Adjunto
Diretor Adjunto
Diretor A'CIJunto
Diretor Adjunto
Diretor Adjunto

CONSELHO DHlETOR

PRESIOEN,TE

Vice Presidente
secretArio

CONSELHEIROS

OYidlo P~mentel de Lima
Agenor Gonzaga cesar
Waldir GoI1'l6S
Alpheu Paim Jr.
Antonio Roberto Lemos de Almeida
L1no Fernandes S1rnoes
Pascoal $pera
Gasta0 Estevão C8mpanaro
Bemardo JoeIsas
Armando Mellagl
Fernando Sucena Rasga
Rubens Leal
Marco Antonio Palazzo Roman Novaes
Sérgio Madi
Germano Willy João A1abentisch
Ivan $carpato
WEtberEustáquio do Monte
Gilda Meneghlni
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Olro Toreinell Tolado

Sérgio PaschoaJ AtJn
Henrique Natanlel Coube

Pedro Massula
Aintomo carlos C4emente da Silva
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Rubens Pereira da Cunha
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Hugo Pereira Lacerda
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Satumlno Pereira de Oliveira

f..oé Cabral Velho Felj6
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Carlos Alberto Pedroso
Fidel Orlando Mar~no
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Lygia 0.0. Petersen
Annando SChneider
Aua Voluntários da Pátfla, 586 - sala 201
PORTO ALEGRE - AS.
OEl.EGACIA ftEGIONAL 00 f\l

Silvio da Costa Braga
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RIO OE JANEIRO - GB

SOCIOS
PATROCINADORES
AGASSETE OOM. E INQ. LTDA.
R,. Col. Emldlo Piedade, 273 - SP.
OAATONAGEM FLOR DE MAIO S/ A.
R. do Protocolo, 546 - SP.
CAiRVALHO S/A. COM. DE P~IS
R. Luiz Gama, 748/56 - SP
CéLULOSE IRANIi S/A.
R. Siqueira campos, 1184 - Porto

Alegre - RS.
CIA. INDl. DE PAPEIS PIRAHY
R. Dr. João Mala, 166 - SP.
IN-DÚSTRIAS REUNIDAS IRMÃOS

SPlfo.tl\ S/A.
R. do Hipódromo, 720 - SP.
CIA. TIETê DE PAf'tIS
R. L'ulz Gama, 803 - SP.
CIA. SUZANO DE PAPa. E CELUlpSE
Av. Paulista, 1754 - 69 and. - SP.
CIA. AGRICOlA INDUSTRIAL CICERO

PRADO
Av. oRlo -Branco, 1675 - SP.
FÁ6RICA DE PAP~IS FÓRMosA LT'DA..
R. Barão de 19uape, 212 - SP.
FORNECEDORA DE PAPEL f'ORPA1. S/ A.
R. TeIxeira Leite, 494 - sP.
lNDUS~FUAS 800éT S/A.
Av. 7 de Setembro, 4615 - Curitlba - PRo
rND. E COM. ART'EPAPa JABAQUA<-

RA LTDA.
R. Turuman s, 304 - SP.
INOS. KlASIN 00 PARAHÃ DE

CELULOSE S/ A.
R. Formosa, 367 - 181' aneL - SP.
IND. DE PAPa. SIMÃO S/A.
R. do Manifesto, 931 - SP.
INDúSTRIAS ,REUNIDAS ALEXANDRE

DERMON LTDA.
R. Dias 'CIaSilva, 1122/36 - SP.
IPSA S/A. INDUsmlAL DE PAPEL
Av. Guarulhos, 3201 - SP.
JET OrST-RlBUIOORA. OE PAPEIS Ll'DA.
R. Joio Antonio de Oliveira, 363 - SP.
JOSI! OASTIONI & OIA. L11»..
Av. Bosque da Saude, 546 - SP.
PAflIEl e CELULOSE CATARINEMSE S/A
R. Ubero Badar6, 425 - '1fj9 ando - SP.
R8FtNAOOAA PAULISTA S/A ca..UL..ose

E PAPEL
R. Bela Cintra, 425 - 19 aneL - SP.
SAFELCA S/ A . IN[). DE F'lAPEL
".v. Otávio Braga Mesquita, 921 -

Guarulhos - SP.

SrOOAABON INO. E COM. S/A.
R. Joil, 273 - SP.
SCHMIDT BMBAl.AGe'S S/A.
R. Henrique Vaz, 137 - Juiz de Fora

-MG.
WAiI..DOM'RO IMALUHV & C\JA.
R. do Gasomet-ro. 921 - SP.
WEXpa IND. € COM. LIDA.
R. Carne, 523 - SP.



Que 'PapeL

Há papel em tudo
Há papel no estudo
E na formatura
Há papel no canudo.
Quando alguém nasce
Registra-se em papel
Quando alguém morre
Registra-se em papel
A biografia
A radiografia
Que papelaria!
Em tudo há papel
O papel condena
O papel absolve
O papel permanece
O papel dissolve
O papel às pressas
Na rotativa
O papel impresso
A notícia em papel
O papel registra
O papel conquista
O papel descreve
O papel prescreve
Sem o papel não se escreve
Sem papel não há arte
Que papel importante
Representa o papel
Há papel na minha boca
t: o papel de cigarro
Há papel na minha mão
t: uma certid.ão
Há papel no meu pé ...
... lt papel de bala!
O papel que enriquece:
É a loteria
O papel que aborrece:
t: a conta atrasada
O papel que entristece:
É a carta rasgada
O papel da alegria:
O papel de presente
O papel que anuncia:
O papel envolvente
O papel corre mundo
Em carta e cartão
Mas o cheque sem fundos
É um papelão I

'Rep-reJenta 'Papel?

o papel é livro
No papel se lavra
O papel de parede
É um papel que se lava
A ordem de prisão
A libertação
O passe
A posse
Em tudo há papel
O papel apresenta
O papel representa
Com o papel-moeda
Quase tudo se enfrenta
O papel do contrato
O preto no branco
O papel do retrato
O branco e o preto
Meu papel ninguém tasca
E o papel pega-mosca?
O papel colorido
O papel de balão
Ontem vi um vestido
Papel e confecção
O papel que eu devo
O papel que eu pago
Se em papel eu escrevo
Do papel sou escravo
Mas como o futuro
Corre acelerado
Mais certo e seguro
Que papel passado
A curta mensagem
Perderá o valor
(a primeira viagem
no papel de escritor)

Será ultrapassada.
E o leitor infiel
Fará dela uma bola
Também de papel
E será esquecida
Em sua solidão
Atirada num canto
Qualquer do porão.

THEO DE BARROS
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Embora a matéria tenha sido
objeto de extenso artigo no número
anterior. é nosso propósito voltar a
insistir no assunto dada sua
importância e a gravidade de que o
mesmo se reveste, não sendo
apenas do interesse daqueles que
fabricam, porém mais ainda dos que
utilizariam os copos de papel ou
material perecível, sem condições de
reaproveitamento. Afirmavamos
então que o copo fabricado com
papel ou papelão atendem melhor
aos interesses- da população, pois
sua reutilização é totalmente
impraticável, indo de encontro ao
pensamento daqueles que vêm nesse
uso medida altamente profilática.

É sabido e notório que os bares
(já não citando os do centro da
cidade) das periferias não se
encontram adequadamente
aparelhados para uma perfeita
esterilização de chícaras ou copos
que servem café e outras bebidas
não alcóolicas e que, segundo
médicos sanitaristas, se constituem
em constante perigo de contágio
para a população desavisada
permitindo a contaminação de vários
tipos de doenças epidemicas
(lembrem-se do surto da meningite)
e portanto acham altamente
recomendável sua prevenção, o que
se torna possível à partir do uso de
recipientes perecíveis, com
possibilidade de apenas uma única
utilização _

Importante lembrar ainda,
repisando a matéria, que vários
órgãos governamentais ligados à
saúde pública realizaram exaustivos
trabalhos de pesquisas e extensos
relatórios alertando a população
para a gravidade do problema, e não
só recordamos o projeto de lei, em
tramitação na Assembléia
Legislativa regulando a matéria,
como também informamos a
existência de projeto de teor
semelhante na Câmara Federal,
obrigando o uso de material
perecível em todo o território
nacional.

Voltando à Assembléia Legislativa
do Estado é bom lembrar que a
mesma aprovou medida obrigando
a apresentação de atestado de
vacina por ocasião de matriculas em

estabelecimentos de ensino, num
flagrante reconhecimento dos
perigos de uma epidemia em escala
catastrófica. Perguntamos. Não
seria um primeiro passo se
adotassem o uso do copo de papel
nas escolas? Não estariamos
protegendo nossas crianças e
rapazes de um provável surto
epidemico de consequências
imprevisíveis atingindo até uma
situação, de calamidade pública, por
não termos atentado em tempo hábil
para problema de tal gravidade?

É já bastante alentador os
exemplos oferecidos pelas empresas
da iniciativa privada, tanto aquelas
de grande porte como as de médio,
que já adotam copo de material
perecível para o atendimento de
seus funcionários, merecendo os
maiores aplausos pela medida
adotada, visando sua segurança e
proteção.

Quer nos parecer um acanhado
começo, mas já um começo, que
esperamos seja seguido e ampliado.
Procuraremos na medida do
possível, voltar ao assunto, pois
como já afirmamos, é de suma
importância e gravidade.

Um passado não muito remoto,
nos lega um exemplo dignificante
que merece ser relembrado.
Reportamo-nos ao comportamento e
atitude tomadas pelo eminente
brasileiro Oswaldo Cruz quando
exerceu o cargo de Diretor da
Saúde Pública. Adotou então,
severas e corajosas medidas, por
ocasião do surto epidêmico de
variola e febre amarela,
determinando a vacinação em massa
da população entre outras corajosas
providências. Caro custaram ao
ilustre médico as atitudes assumidas,
pois se tornou impopular,
perseguido e vilipendiado. Mas seus
objetivos foram alcançados -
o mal foi debelado.

Lançamos de nossa parte um
apelo às autoridades responsáveis
pela preservação e proteção da
saúde da população. Adotem
medidas até impopulares a exemplo
de Oswaldo Cruz, mas adotem. E
pedimos ainda aos órgãos de
divulgação responsáveis - alertem
a população para os riscos a que
todos estamos expostos.
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Nossa séde social se revestiu,
mais uma vez, de ambiente festivo
em 13de dezembro último quando
comemoramos o encerramento de
mais um ano de atividades,
saboreando um suculento churrasco
regado com um chopinho 7elado e
(infelizmente) também pela chuva
(que Deus dava) mas não conseguia
empanar a alegria e cordialidade
reinantes.

Por volta de 12 horas os
associados, seus familiares e
convidados começaram a chegar à
séde, sentindo já no ar um
convidativo aroma que despertava
os apetites, pois desde cedo os
preparativos já vinham sendo
ultimados por funcionários e
membros da comissão que organizou
a festividade, sob a batuta
competente do nosso Diretor Social,
o incansável José TaYar.

ANAVE - 8

A alegria reinou durante todo o transcol.,.er das festividade
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VIII CONVENCÃ
A UALDAAB

A Associação Brasileira de
Celulose e Papel, realizou entre
17 e 21 de novembro sua
vm Convenção anual - Semana do
Papel, no Club Paineiras do
MorumbY, em São Paulo. O
congresso foi dos mais concorridos,
dele participando mais de mil
congressistas entre técnicos e
personalidades ligadas à indústria
papeleira com vários representantes
de outros estados bem como de
delegações de outros países. Coube
ao Dr. Alberto Pereira de Castro,
Superintendente do Instituto de
Pesquisas Tecnicológicas da
Universidade de São Paulo presidir
a mesa de abertura do conclave,
composta por representantes de
entidades de classe que a seguir
fizeram uso da palavra, enaltecendo
a importância do encontro. Em
prosseguimento discursou o
Dr. Benjamin Solitrenick, presidente
da ABCP, quando saudou os
presentes e, em breve relato, expos
as atividades da entidade durante o
ano de 1975em t-odos os seus setores.
Vários oradores se seguiram nessa
abertura, todos enaltecendo a
importância do acontecimento.

SESSõES TÉCNICAS

Foram apresentados
aproximadamente 40 trabalhos
técnicos preparados por especialistas
nacionais e dos outros países
participantes e divididos em 3 turnos
de trabalho com início às 9 hs., se
estendendo até às 21 hs. com
intervalos para os almoços e
jantares de confraternização,
transcorrendo dentro do mais alto
padrão de organização, que incluiu
um sistema de tradução bilingue
portugues-ingles-portugues, para
maior facilidade de entendimento
entre seus participantes. Os temos,
em número de cinco, versaram sobre
papel, conversão e acabamento,
celulose, engenharia, administração,
silvicultura e celulose. Pela ordem,
as sessões técnicas:
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la. SESSÃO TÉCNICA - PAPEL
COORDENADOR: Ovídio da Silva
Sallada.
2a. SESSÃO TÉCNICA -
CONVERSÃO E ACABAMENTO
COORDENADOR: Roberto Lira
3a. SESSÃO TÉCNICA -
CELULOSE
COORDENADORES: Alfredo Leon

Aldo Sani
4a. SESSÃO TÉCNICA -
ENGENHARIA E ADMINISTRAÇÃO
COORDENADOR - Osmar Mora
5a. SESSÃO TÉCNICA -
sn.vICUL TURA E
REFLOREST~TO
COORDENADOR: Nelson Barbosa
Leite.

A tonica dominante em todas essas
sessões foram o alto gabarito das
teses apresentadas e o elevado
espírito que nortearam os debates
entre seus membros.

Durante toda a realização da
Convenção o que realmente
impressionou foi a organização e o
atendimento prestado aos presentes:
interpretes, bancos, correio,
secretarias, companhia aérea para
facilitar os transportes e outros

serviços. O Salão de Exposições,
que ocupou cerca de 800 metros
quadrados, com mais de 35 estandes
montados com muito bom gosto,
foi também bastante procurado.

Seguindo a tradição dos anos
anteriores a ABCP e APFPC
outorgaram prêmios aos melhores
trabalhos, cabendo o 1.9 prêmio ao
trabalho apresentado por
Sheik Mohamed Hassan Rashid
das Indústrias de Papel Simão,
Celso Edmundo Bocchetti Foelkel da
Esc. Superior de Agricultura Luiz de
Queiras, ficou com o segundo,
apresentando o trabalho Celulose
Kraft de Pinus e finalmente o
terceiro prêmio, Essência papeleira
de reflorestamento - o Pinus
Caribeae (variedade hondurensís)
introduzido na amazonia, de Antonio
de Azevedo Correia e Claudio
Nazareno Reis Luz do Inst. de
Pesquisa da Amazonia - INPA -
Manaus.

O principal acontecimento social
da Convenção foi o
Jantar-Baile-Show, na sexta-feira
dia 21, quando compareceram
aproximadamente 1.500 pessoas que
lotaram literalmente o Salão do
Clube Paineiras do MorumbY.

Mesa' que presidiu os trabalhos



I MESA REDONDA SOBRE A
INDúSTRIA GRÁFICA

Promovida pelo DAMPI, Departa-
mento de Assistência à Média e Pe-
quena Indústria, órgão da C.N.!.,
realizou-se em Salvador-BA, dias 1~
e 13 de dezembro, a I Mesa Redonda
Sobre a Indústria Gráfica.

Os trabalhos que tiveram início às
19 hs. do dia 12, foram abertos pelo
Sr. Nelson Taboada de Souza, presi-
dente da Federação das Indústrias
do Estado da Bahia, tendo o mesmo
convidado para participar da mesa
os Srs. José Rousso, representante
do DAMPI; Fauze Midlej, presiden-
te do Sindicato da Indústria Gráfica
do Estado da Bahia e Luiz Metzler,
para' assessorar os trabalhos de
abertura. Na ocasião o presidente da
FIEB ressaltou a importância e
oportunidade do encontro, passando
em seguida a direção da mesa ao Sr.
José Rousso que foi o responsável
pela coordenação do conclave.

O encontro levou à Capital bahia-
na representantes de todos os esta-
dos, onde tiveram oportunidade de
expor os problemas do setor nas suas
respectivas regiões. Vários outros
temas de interesse geral da classe
foram apresentados e debatidos,
dando aos participantes um quadro
geral da atual situação da indústria
gráfica no país.

A tônica dominante dos debates
concentrou-se em torno do tema es-
tatização e verticalização no setor
gráfico, por ser este problema que
mais vem afetando o empresariado
gráfico no momento (artigo sobre o
assunto no número anterior), pela
influência negativa que exerce no
mercado, encurtando suas possibili-
dades e limitando sua expansão, e a
preocupação se acentua na medida
que órgãos governamentais e empre-
sas alheias ao ramo criam novas
gráficas próprias em flagrante e
desleal concorrência ao parque grá-
fico.

Várias foram as proposituras apre-
sentadas para uma tomada de atitu-
de da classe face ao problema, oca-
sionando longos debates e pro-
testas. O Sr. Rubens Amat Ferreira
(SP) , presidente da ABIGRAF
(Nacional), propôs a racionalização
dos trabalhos para uma tomada de
posição estabelecendo-se então por
deliberação do plenário, o envio de
11mmemorial ao sr. Presidente da
F.:epública reivindicando a proibição
de instalação de gráficas em depar-
tamentos estatais, extinção dos já
existentes e isenção de impostos
para a indústria gráfica. O memorial
deverá ser redigido pela ABIGRAF-
-Bahía conjuntamente com o DAMPI
e com o referendo da Associação nos
demais estados.

Outros ítens debatidos, constantes
da pauta de trabalho foram: Merca-
do de Impressos, Custos na Indústria
Gráfica e Mão de Obra na Indústria
Gráfica, sendo que este último mere-
ceu maior atenção, país os partici-
pantes foram unânimes em reconhe-
CP.T a carência de mão de obra espe-
cializada para o setor, tendo as pró-
prias empresas necessidade de pro-
mover treinamento para formá-la.
Foi reconhecido e elogiado o esforço
que o SENAI vem desenvolvendo no
senitdo de formar técnicos gráficos
para suprir as necessidades do mer-
cado, através de suas escolas espe-
cializadas na formação de técnicos
em artes gráficas.

Os participantes da mesa redonda,
&0 término dos debates, chegaram a
conclusões importantes, e a partir
destas elaboraram várias sugestões
para os diversos setores inerentes ao
parque gráfico. Foram estas as
principais sugestões apresentadas:
MERCADO - a) desenvolver o
Marketing, utilizando modernas téc-
nicas de venda, b) tornar as empre-
sas mais ecléticas, especialmente na
região do nordeste onde as gráficas
devem adaptar também papelarias,

c) as Regionais ABIGRAF devem
promover cursos de Marketing para
os empresários, d) trabalhar sem es-
morecimento para coibir a estatiza-
cão e vertícalízação, e) conscientizar
o gráfico para o cumprimento do pra-
zo, de entrega e a aplicação de uma
política uniforme de custos. CUSTOS
NA INDÚSTRIA GRÁFICA - Pro-
mover cursos sobre custos visando
sistematizar sua correta política,
permitindo a elaboração de seu pre-
ço de venda com uma boa noção do
custo. PROCESSOS PRODUTIVOS:
Basear a seleção entre o processo
off-set e tipografia nos custos, b)
exercer rigoroso controle de qualida-
de nos impressos produzidos, pois
está mui aquém do desejado. MÃO
DE OBRA: a) prosseguir com o trei-
namento nas próprias empresas, pois
tem demonstrado ser a melhor ma.
neira de atender as exigências, b)
prestigiar sempre os trabalhos que
o SENAI vem desenvolvendo, inclu-
sive enviando pessoal para cursos
de treinamento de curta duração, c)
desenvolver gestões junto ao SENAI,
pleiteando inclusive, a realização de
cursos de treinamento nas próprias
empresas. ESTATIZAÇÃO NA IN-
DÚSTRIA GRÁFICA: fazer reco-
mendação expressa para que as Re-
gionais ABIGRAF colaborem o mais
estreitamente possivel com a Nacio-
nal para que se possa elaborar um
memorial conciso ao sr. Presidente
da República e ao Congresso, ao tér-
mino do ressesso parlamentar.

No encerramento, o sr. José Rous-
so, coordenador dos trabalhos, agra-
deceu a presença de todos, enalte-
cendo o êxito do conclave. Em segui-
da passou a palavra ao sr. Antonio
de Macedo Santos, Superintendente
da fIEB que em nome da Presidên-
cia agradeceu a demonstração de so-
Irdariedade do empresariado gráfico,
e concluiu esperando que o êxito do
encontro fosse reafirmado nos an-
seios da classe.
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o Paraná produz
São Paulo consome

• PAPEL BRANCO MONOLUCIDO

M E L L A G I S. C.

• DUPLEX

• DUPLEX KRAFT

• PAPEL KRAFT

• CAPA DE ONDULADO KRAFT

• CARTOLINA LISA E MARMORIZADA

• PAPELAO MODELO PARDO E COURO

• PAPELAO BRANCO PARANA

MADERElRA SANTA MARIA S.A..

INDtlSmlA DE PAPELAO HORUE SA.

PAPELAO S. PEDRO DE NELSON A. IIOfJIET

PAPELAO SANTA CECIUA SA.

INDIlSmlAS BONET SA.

DEBONI CELULOSE E PAPEL LTDA.

PASTAMEC IND. E COM. E AGROPECUARIA

REPRESENTAÇOES MELLAGI S. C.

RUA CONSElHEI'RO CRISPINIANO, 344 - 8.° ANO. - C. 808

TELS.:36-1266 35-8677 34-5492 C.P. 7557

CEP. 01037 SÃO PAULO



URG MTE Uma boa
Em maio de 1976,termina o mandato da atual

Diretoria que cumpriu dois anos de exercício
previsto pelos Estatutos da Associação, e
consequentemente serão convocadas eleições,
quando os associados exercerão seu direito de
voto, escolhendo seus novos dirigentes e ainda 1/3
dos membros do conselho Diretor.

É conveniente lembrar que, segundo cláusula
estatutária, são os membros do conselho que
elegem o Presidente da diretoria executiva, sendo
que este exerce o direito de indicar os demais
membros do corpo diretor para os diversos cargos.
Ressalte-se que todo o associado adquire o direito
de voto e a aspirar sua eleição a qualquer cargo,
tanto na executiva como no conselho, conforme
cláusula estatutária que regula a matéria.

Desde já solicita-se aos aspirantes a cargos
Que se manifestem, formem chapas e apresentem
programas para o debate democratíco, o que
servirá para aprimorar e engrandecer a
Associação.

opçao

IMPRESSÃO

ACETINADO - CARTÃO BRISTOL
- CARTÃO MARFIM - JORNAL -

OFF·SET - WESTERPRINTE

ESCREVER

APERGAMINHADO (SULFITE)
FLOR-POST - SUPER BOND

WESTERPOST (LISO E TELADO)

EMBALAGEM

KRAFT PARDO - MONOLUCIDO

MANUFATURADOS

ENVELOPE (DE LUXE)
PAPEL CORTADO (SANTEX)

MATERIAIS PARA ESCRITÓRIO

Aguardem
o 1.° Forum de .:4na lide

do mercado de
Celuloee, 1JapeL e Verívadod.

ESPECIAIS

SEGURANÇA: L1BERTY-MONROE
WESTERLEDGER (FICHA OURO)

COUCHE

CERPEL
INDOSTRIA E COM~RCIO LTDA.

co decre
R u a Pau I a Ney, 688

Aclimação - S.P. - CEPo 04107

Ve n das: Fone 71-7842

REFLORESTAMENTO
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Cortadeira Rebobiruuieira para Papeis - .Marca Protama Mod. PoP

Indústria de Maquinas PROFAMA Ltda.
MAQUINAS PARA SACOS s.o.s.

ROTOGRAVURAS

TUBER

IMPRESSORAS FLEXOGRAFICAS

REBOBINADE1RAS

CORTADEIRAS

R U A A L F R E o OPU J o L I 482 F o N E S: 298-3672 - 298-8879 - S. PAULO



I

IS ORlA
T C CA

DA F IGRA AG M
DOS PAP IS

(Conferência apresentada por E.
EmmerY, antigo Diretor Técnico das
Fábricas de Papel Miliani-Fabriano,
por ocasião da lIa. Convenção da
ATIP - Le Torquet).

Tem-se perguntado com frequência
com qual intenção as filigranas fo-
ram imaginadas e usadas na origem.
Quase todos os autores que trataram
dos antigos papéis manifestaram opi-
niões bastante diferentes sobre a uti-
lidade e a significação das filigra-
nas.

A cidade de Fabriano, nas Marcas
(Itália), centro histórico importante
da difusão da arte do papel na Euro-
pa,_reivindica, com as invenções da
estaca de macetes e da colagem com
gelatina, também a invenção da fili-
grana. E isso vem do fato que os mais
antigos papéis filigranados que até
agora foram encontrados nos arqui-
vos (1282) são indiscutivelmente de
fabricação fahrianense e que o ju-
risconsulto Bartolo di Sassoferrato
escreveu, no seu trabalho intitulado
"De Insígnia et Armis", que em Fa-
briano, nobre cidade fortificada,
houve uma porção de fábricas em
que se produzia papel de excelente
qualidade, e que "Hic quod libet to-
lium chartae habet suum sígnum per
quod significatur cuius artificis est

charta", quer dizer que "cada folha
de papel continha um signo afim de
que se soubesse qual era o artesão
de quem ela tinha saído". E a ne-
cessidade de uma tal marca nas-
ceu, já em fins do século treze, pelo
grande número de fábricas existen-
tes em Fabriano (parece que houve
cerca de quarenta) e pela organiza-
ção especial da arte de papel nessa
cidade. Os fabricantes de papel li-
mitaram-se a fabricar as folhas, as
quais eles confiavam em seguida ::l

outros artesões, os quais, por meio
de uma pedra dura chamada "cía-
Iandra" (origem da palavra "calan-
dra"), alisavam suas superfícies rís-
pidas para tornarem-nas adequadas
para o recebimento da escritura e os
quais, ao mesmo tempo, contavam-
nas e empilhavam-nas em "mãos",
cadernos e resmas.

Enfim, houve os comerciantes que
armazenavam toda a produção nos
seus enormes entrepostos para re-
vendê-la, com grandes lucros nos
países longínquos. Não há dúvida de
que divergências deviam surgir en-

tre estas partes a respeito da quali-
dade da mercadoria e da sua origem
de tal ou qual artesão: a filigrana
eliminou toda possibilidade de mis-
tura e confusão. Ela reproduzia !10S

papéis as iniciais, os nomes inteiros
dos fabricantes, as cruzes diferente-
mente traçadas e ornadas dos anal-
fabetos e um monte de desenhos em-
prestados muitas vezes dos desenhos
pintados ou esculpidos acima dos
portões e os quais, por falta de nu-
meração, distinguiam, na idade mé-
dia as casas e muitas vezes os pro-
prietários. De Fabriano, o uso das
filigranas expandiu primeiro na Itá-
lia, e depois na Europa e se, origi-
nalmente, elas representavam as
marcas pessoais dos fabricantes,
muitas vezes copiadas entre concor-
rentes, mais tarde elas serviram
para indicar o formato do papel e às
vezes sua qualidade ou sua resistên-
cia. A nomenclatura ainda usada na
indústria de papel para certos forma-
tos tais como Escudo, Sino, Coroa,
Uva Jesus, Elefante, Columbárío,
etc., representa a herança deste uso
antigo. Todas as filigranas, desde a
sua origem até o fim do século de-
zoito, eram claras, para que vistas
pela transparência, elas se destacas-
sem em claro sobre o conjunto mais
escuro da folha. Tais filigranas deri-
varam-se da impressão deixada, no
côncavo, no revestimento de pasta,
pelo ornamento em fio de cobre que
era costurado sobre a fôrma. A fôr-
ma, por sua vez, foi composta de um
chassis retangular de madeira, no
qual paralelamente aos lados peque-
nos foram colocadas, de distância a
distância, pequenas travessas de
madeira chamadas de "pontuseaux",
servindo como ponto de apoio aos
fios metálicos horizontalmente esten-
didos, no sentido dos lados grandes.

Esses fios foram fixados aos "pon-
tuseaux" por fios muito mais finos e
tanto uns como os outros deixavam
suas marcas sobre a folha. Por cau-
sa disto, todos os papéis fíligranados
de outrora eram ao mesmo tempo en-
gradados. Foi somente em 1757que
na Inglaterra se pensava em substi-
tuir na fôrma a grelhagem metálica
por uma tela fina. Deve-se a Mon-
goíier e a Johannot d'AnnonaY a ín-



trodução deste aperfeiçoamento na
França, cerca de 1781. O papel pri-
vado dos raios de grelhagem recebeu
o nome de "vélin", e sobre sua base
escura a filigrana clara figurou com
uma evidência ainda mais vantajo-
sa. O papel "vélin", reconhecido
como superior do ponto de vista de
qualidade, entrou logo em grande
moda e seu preço era muito alto.
Todavia, com o advento da máqui-
na Roberts, todos os papéis se torna-
ram "vêlins", trazendo uma nostalgia
da grelhagem e adaptou-se por ne-
cessidade o rolo aparador. Com o
uso das telas nas fôrmas, pensava-
se logo na França, não se sabe pela
iniciativa de que fabricante na possi-
bilidade de gravar a filigrana direta-
mente no tecido metálico, ao invés
de trazê-la e pô-la sobre a superfície.

Desta maneira, em fins do século
18, nasceu a filigrana sombrada,
usada em grande escala na fabrica-
ção de papel-moeda na Primeira Re-
pública. Para obter na fôrma alto e
baixo relevo ao mesmo tempo, devia-
se executar o baixo relevo em ma-
deira, da filigrana e moldar sobre ele
a tela com um paciente e delicado
trabalho de martelagem. As peque-
nas filigranas sombradas foram obti-
das ao imprimir a tela com uma pun-
ção metálica sobre a qual era grava-
do o desenho a ser reproduzido. Se-
ja como for, as filigranas sombradas
eram muito caras e seu uso era mui-
to limitado em relação ao uso das fi-
ligranas claras até o último quarto
do século 19, quando inventaram no-
vos processos para obter mais facil-
mente os moldes para gravar as
telas.
Ao mesmo tempo, aperfeiçoou-se a

reprodução dos detalhes minúscu-
los e soberbas folhas filigrana-
das, verdadeiras peças artísticas,
saíram das fábricas de papel de São
Petersburgo e de Fabriano.

A respeito do desenvolvimento do
material a ser filigranado, lembra-se
que as antigas filigranas em claro
foram obtidas por meio de fios curva-
dos segundo o desenho desejado e
costurados sobre a tela das fôrmas
ou então soldados sobre a mesma.
Mas essas filigranas em fios metá-
licos quebravam muito facilmente e
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para obter mais resistência, chega-
ram à idéia de serrá-las em folhas
minúsculas de metal. Outrossim, es-
SE' processo possibilitou a variação
à vontade da espessura do contorno
e a reprodução tanto dos planos
corno dos de revelo dos caráteres
comportados pelas filigranas. Quan-
do precisou-se de muitos exemplares
da mesma filigrana, gravou-se em
baixo-relevo sobre uma chapa de aço
o desenho e estampava-se com esta
uma folha de latão que pegava exa-
tamente a impressão e cujos contor-
nos foram em seguida serrados.

A galvanoplástíca veio facilitar
este trabalho, pois com um só origi-
nal de filigrana era possível, por
meio de matrizes de guta-percha de-
vidamente metalizadas, obter do ba-
nho de sulfato de cobre tantos exem-
plares quantos necessários.

Para as filigranas sombreadas, o
baixo-relevo antigamente feito em
madeira foi bem mais facilmente
executado sobre uma chapa de cera
apoiada sobre uma placa de vidro,
permitindo ao gravador durante o
trabalho, apreciar seu efeito por
transparência. Do modelo de cera
obteve-se em seguida uma moldagem
de gesso, na base da qual foram exe-
cutados um alto-relevo e um baixo-
-relevo de latão ou de bronze, entre
os quais comprimia-se a tela metá-
lica previamente bem recozida.

Também neste caso a galvanoplás-
tica trouxe os seus benefícios, possi-
bilitando a obtenção do alto-relevo e
do baixo-relevo de um modo mais
simples e mais barato. Neste pro-
cesso, a cera ficava cuidadosamente
recoberta de pó de grafita para tor-
ná-la condutora de eletricidade, e
submersa no banho galvanoplástico
até a formação de uma camada de
cobre de uma espessura suficiente.
Separava-se facilmente este decal-
que metálico da cera, e depois de
tê-lo ligeiramente coberto, com pin-
cel, com uma mistura quente de pa-
rafina e essência e de grafita no bom
lado, ele ficava novamente mergu-
lhado no banho. Um novo depósüo
de cobre formava-se então contra o
primeiro, e depois da sua separação,
graças à veladura de parafina inter-
posta, tinha-se praticamente a es-

tampa e a contra-estampa da filigra-
na. -Só restava reforçar com metal
branco fundido, as duas chapas para
que elas pudessem suportar a pres-
são necessária para comprimir entre
elas a tela. Experimentaram, mas
sem obter resultados satisfatórios,
com a substituição da modelagem
em cera com um clichê fotográfico
de gelatina bicromada que ficava
mais espesso nas partes onde a ação
da luz era mais enérgica.

Na fabricação de papel, a tela
comprimida deverá ser sempre sub-
metida a uma pressão, seja pelo ope-
rador de coating na fabricação à
cuba, seja pelo rôlo compressor na
máquina de forma redonda, ou seja,
pelo peso do rôlo aparador na má-
quina à mesa plana. Afim de impe-
dir que esta pressão possa estirar a
tela e deformar a impressão, fixa-se
com pontos de costura ao fio metáli-
co a própria tela sobre uma tela de
suporte, com um tecido mais largo, e
entre as duas pratica-se, com peda-
ços de tela diferentemente cortados,
uma espécie de amortecimento, em
correspondência com as partes sa-
lientes.

Naturalmente, prepara-se também
telas de filigranas mistas claras e
sombreadas, e é justamente desta
mistura e deste contraste, entre tra-
ços claros e claros escuros, que se
alcançam efeitos notáveis.

Todas essas operações, tão fáceis
de descrever, apresentam de fato
uma série de dificuldades e exigem
grande habilidade por parte do pes-
soal empregado na preparação do
material de filigranagem. Ao apron-
tar as filigranas, deve-se primeiro
avaliar os efeitos a serem obtidos no
papel em função da sua composição,
do grau de reíínagem da pasta, do
seu peso por metro quadrado, das
tensões às quais será submetido, das
contrações a serem ocorridas na se-
cagem, etc., em suma, vários fato-
res desconhecidos cuja solução SlJ
pode ser obtida com uma grande
prática no assunto.

Passando agora à reprodução da
filigrana no papel, deve-se lembrar,
antes de tudo, que a filigrana clara
deriva do traço nítido e profundo
deixado pelos fios metálicos no cor-



po da folha, enquanto a filigrana
sombreada deriva do contraste entre
as diferenças de espessura e grama-
gem provocadas na folha pela pres-
são em alto e baixo-relevo na tela.
Há 4 sistemas para fabricar o papel
Iílígranado:

1 - à cuba;
2 - à máquina Sembritzki ou Du-

pont;
3 - à máquina à forma redonda;
4 - à máquina à mesa plana.

Nos 3 primeiros, a formação da fi-
ligrana acontece ao mesmo tempo
em que ocorrer a da folha, ou seja,
que as fibras em suspensão deposi-
tam-se numa camada mais ou me-
nos espessa, de acordo com a tela
que apresente lugares com aspere-
zas ou com cavidades.

No quarto sistema, é o rolo de dre-
nagem que imprime a filigrana so-
bre a folha, quando esta já está for-
mada mas ainda não é muito con-
sistente. Assim sendo, as fibras são
deslocadas segundo os fios em rele-
vo ou segundo o relevo em claro-es-
curo da tela que circunda o rolo.

Naturalmente, sob ponto de vista de
perfeição e evidência da filigrana,
estes resultados são bem inferiores
aos precedentes. A fíligranagem à
cuba é o sistema mais antigo, mas
ainda o melhor para obter filigranas
bonitas e de valor. Depois do mer-
gulho da fôrma na cuba, a água fica
drenada devagar pelas malhas da
tela e o operador, com movimentos
de agitação bem dosados e conve-
nientes, tem todo o tempo para pro-
vocar um bom "enchevêtrement" das
fibras e seu arranjo perfeito corres-
pondente à filigrana. Para este tipo
de fabricação só se usa pasta de pa-
nos refinada, muito curta e não mui-
to engraxada.

Com as máquinas Sembritzki e Du-
pont, de várias fôrmas, o sistema é
essencialmente o mesmo que o da
cuba. Somente, as 3 operações ma-
nuais dos operadores "puiseur", re-
vestidor e levantador foram mecani-
zadas e automatizadas. Os papéis
fabricados com este sistema são cha-
mados "à mão e máquina" e suas fi-
ligranas são tão nítidas e aparentes,
que se pode observar ainda hoje nas
cédulas de vários países e antiga-

mente na soberba produção artísti-
ca da fábrica de São Petersburgo ,

A máquina à forma redonda é
atualmente muito usada na produ-
ção de papéis filigrana dos e, confor-
me já foi dito, também neste siste-
ma a formação da filigrana coincide
com a da folha.

Entretanto, o tempo concedido às
fibras para se ajustarem é mais
curto: mais exatamente, é relacio-
nado com a rapidez do giro da fôr-
ma redonda. Assim sendo a nitidez
e a aparência das fíligranas decres-
cem com o aumento da rapidez. A
máquina à forma redonda não tem
movimento de agitação nenhum, e
em consequência as fibras, apesar
da ação dos agitadores geralmente
existentes na cuba, orientam-se na
sua grande maioria na direção do
fluxo.

Isto exerce uma influência negatí-
va sobre a formação do papel e, na-
turalmente, sua aparência nublada
prejudica a nitidez da filigrana. Pri-
meiro na sua passagem através das
prensas e depois na secção de seca-
gem, a folha sofre alongamentos lon-
gitudinais (2,5 - 4%) e encolhimen-
tos transversais (1,5 - 5%), defor-
mando as filigranas. Dai provém a
utilidade de corrigir preventivamen-
te estas deformações na filigrana
original e depois, durante a fabrica-
ção a necessidade de muita atenão
por parte do pessoal.

Ele deve agir, na correção fina dos
detalhes, e sobre outros diversos fa-
tores, tais como o grau de refinagem
da pasta, a ação dos agitadores na
cuba, a tensão da folha entre as
prensas, a velocidade e a temperatu-
ra dos vários grupos de cilindros se-
cadores, etc. Logicamente, não se
pode sonhar em produzir com a mes-
ma tela de Iiligranagem papéis de
qualidade e resistência muito dife-
rentes. Apesar das dificuldades que
ela apresenta, a fôrma redonda ain-
da é o meio mais rápido e econômi-
co de produzir papéis verdadeira-
mente filigranados. Dizemos "verda-
deiramente" pois a filigranagem ao
rolo sobre máquina à mesa plana, de
que vamos falar agora, é a rigor só
uma imitação da inventada em 1827
pela firma londrina MARSHAL, com
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finalidade de re-estabelecer o uso
das marcas em filigranas que tinham
desaparecido depois da passagem do
trabalho manual para o da máquina
contínua.

Mas sendo que a maioria das má-
quinas de papel são à mesa plana e
que produzir depressa é outrossim
uma necessidade indiscutível que in-
cide no fator preço, este sistema de
fílígranagern é sem dúvida o mais di-
fundida e o que interessa ao maior
número de fabricantes de papel, que
operando em condições favoráveis,
possibilita obter resultados realmen-
te satisfatórios.

A maioria das considerações feitas
sobre a fíligranagem à fôrma redon-
da é também válida para a filigrana-
gero ao rolo sobre máquina à mesa
plana. As variações das dimensões
da folha são, neste caso, mais sensí-
veis: alongamento longitudinal de 6
a 11%, encolhimento transversal de
3,5 a 6%. Mais ainda, pois aqui po-
de-se jogar, com a regulação fina da
fílígranagem, com o grau de refina-
gem na pasta, a tensão entre as
prensas, o conduto da secagem e o
"branlement" da mesa plana. Mas
de importância capital para a niti-
dez da filigrana é o grau de umida-
de com que a folha chega abaixo do
rolo. De fato, se o conteúdo de água
fôr excessivo, as fibras depois de te-
rem sido deslocadas pelos fios em
relevo ou pelo relevo do rolo, movi-
mentam-se novamente num meio E-
quído e anulam totalmente ou par-
cialmente a impressão recebida. Se,
ao contrário, a camada de pasta fôr
demais desidratada a filigrana não
pode pegar bem, pois as fibras não
se deslocarão suficientemente. J!: c
operador da máquina que tem a ta-
refa de regular o grau exato de umi-
dade necessária, agindo convenien-
temente nas caixas aspirantes que
precedem o rolo de fílígranagem.

Naturalmente, as características
de construção do rolo também têm
uma importância considerável sobre
o resultado da filigranagem. É ne-
cessário que o diâmetro seja conve-
niente à velocidade do fluxo e que o
peso seja, tanto quanto possível, fra-
co em relação ao diâmetro. A tela
que reveste o rolo deve ser de um
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tecido mais largo que a velocidade
do fluxo, e elevada de modo que a
água contida na folha úmida possa
sempre passar livremente através
das malhàS no momento da filigrana-
gem. Todavia, este tecido não deve-
rá marcar a folha demasiadamente.
A cilindricidade e a rigidez do rolo
também são de grande importância
afim de que as marcas sejam todas
idênticas. A perfeição dos suportes
é essencial, pois se eles resistirem ao
movimento de rolar, a derrapagem
que se produz entre a superfície do
rolo e a folha, aumentaria. Essa der-
rapagem provém do fato que o rolo
é mantido em rotação pela tela me-
tálica da máquina por meio da ca-
mada úmida da pasta que ela trans-
porta e que, evidentemente, não é
um meio rígido de transmissão.

Em consequêncía, a velocidade pe-
riférica do rolo é inferior à velocida-
de da tela na medida em que possa
alcançar até 4%. Esta diferença pre-
judica a nitidez da filigrana. Para
evitar este inconveniente, atualmen-
te se aciona a rotação do rolo por um
órgão independente ligado mecaníca-
mente ou eletricamente ao arranque
da tela e munido de um variador de
velocidade, permitindo uma sincro-
nização perfeita. Ademais, o arran-
que do rolo permite a velocidade de
fabricação, obtendo papéis filigrana-
dos estimáveis.

Seja qual fôr o sistema de fíligra-
nagern adotado, devemos lembrar
que:

a - a filigranagem obtida é tanto
mais evidente quanto mais profun-
damente gravada na espessura da
folha;
b - quanto mais curtas sejam as
fibras, tanto melhor elas se arran-
jam em relação à filigrana; e
c - a filigrana obtem maior niti-
dez quanto mais opaca seja a fo-
lha e quanto mais escuro o "épaír",

De acordo com estas considera-
ções, pode-se concluir facilmente
que as matérias-primas mais conve-
nientes para a filigranagem são
aquelas que são relativamente mais
suaves e voluminosas, curtas de na-
tureza ou convenientemente recorta-

das na reíínagem E ainda que os
papéis delgados em geral e os perga-
minhos em particular, pegam a mar-
ca mais dificilmente e não podem re-
ceber filigranas sombreadas.

Ao terminar esta breve exposição,
é oportuno perguntar sobre a utilida-
de das filigranas. Estas represen-
tam antes de tudo interesse bastante
grande sob o ponto de vista histórico,
antiquário, e mesmo legal, pois elas
permitem com maior frequência do
que se pensa, determinar a data e a
procedência dos manuscritos e das
impressões que não têm estas indica-
ções e verificar as falsificações na
matéria dos autógrafos e documen-
tos.

Pouca gente se lembra que na
França em 1887, a filigrana de duas
letras exibidas no caso chamado
"das decorações" demonstrou como
as letras em questão foram anteda-
tadas e, como consequência desta
falsificação, um deputado (Wilson)
foi processado, um chefe da polícia
foi destituido, um gabinete (Rouvier)
caiu, e, como última consequêncía,
um Presidente da República (Grévv)
teve que renunciar.

Portanto, a filigrana é uma espé-
cie de certificado de nascimento de
cada folha de papel. Outrossim, ela
constitui a marca da fábrica com li
qual todos os bons fabricantes de-
vem fazer reconhecer sua produção.
J!: a marca de qualidade e um orna-
mento agradável da folha. Sua im-
portãncia nos papéis de valor como
elemento de segurança contra as
falsificações, é conhecida por de-
mais, portanto não precisamos de
falar nela. Apesar de tudo isso, te-
mos que reconhecer que o uso da fi-
ligrana está em declínio, e que mes-
mo os papéis especiais para cédulas,
cheques e timbres têm sido fabrica-
dos ultimamente sem as marcas
d'água. Esta espécie de dezenera-
ção' vem da América do Norte onde
tudo que se considera supérfluo é
sacrificado à velocidade da produ-
ção e, infelizmente, este exemplo en-
controu alguns seguidores dentre
nós onde, erradamente, muitas
vezes se esquecem que o supérfluo é
o necessário dos povos de alto grau
de civilização.
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PREFEITURA

CURR[CULO: - Língua Portugue-
sa e Literatura Brasileira. His-
tória, Organização Social e
Política do Brasil. Educação
Moral e Cívica. Matemática,
Física. Ouímica. Biologia. Edu-
cação Física. Educação Artís-
tica e Programas de Saúde.

Fotomecânica, Composição e
Impressão Tipográfica. Impres-
são Offset, Impressão Rotogra-
vura, Produção Visual Gráfica,
Acabamento. Desenho Aplica-
do às Artes Gráficas, Desenho
Técnico de Máquinas, História
da Arte, Organização e Nor-
mas, Tecnologia Gráfica, En-
saios Tecnológicos. Física
Aplicada, Química Aplicada.

ESCOLA SENAI
(THEOBALDO DE NIGRIS'

SENAI - UNIÃO

Curso Técnico de 2.° Grau em
Artes Gráficas

t: um curso de nível elevado, cor-
respondente ao 2.° grau (antigo
colegial) e visa formar Técnicos
Industriais de Nível Médio.
Tem a duração de 3 anos na Esco-
la e um ano de Estágio na Indús-
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tria, dando também, direito de
prestar exames vestibulares para
Escolas Superiores.
Funciona durante' todo o dia. com
aulas teóricas e práticas.

ESPECIALIZAÇÕES Fotomecã-
nica - Tipografia • Offset - Ho-
togravura . Produção Visual
Gráfica.

Informações: Secretaria da Escola
Rua Bresser, 2315 - Mooca

Fone: 292-1952 São Paulo - SP



As Funções do Técnico em Artes
Gráficas

Os Técnicos de Nível Médio desem-
penham importante papel nas Em-
presas, executando tarefas que a-
presentam grande variedade nos
setores de Administração, Planeja-
mento, Produção, Laboratórios, Con-
trole, Manutenção, Assistência Téc-
nica e Vendas.

De maneira geral, podem ser enu-
meradas algumas funções:

Colabora no projeto e planeja-
mento da produção
Supervisiona a produção. efe-
tuando os controles de quali-
dade necessários

Realiza testes em laboratórios
para controlar a qualidade de
matérias· primas, materiais e
produtos
Organiza e executa planos de
manutenção
Calcula custos e elabora orça-
mentos
Realiza estudos de tempos e
movimentos
Pode participar da venda de
produtos, como vendedor téc-
nico
Pode prestar assistência téc-
nica a clientes
Pode chefiar equipes de traba-
lho ou servir de ligação en-
tre o planejamento e a produ-
ção

As característícas do Quarto ano
sob forma de Estágio Supervisio-
nado

o Estágio constitui uma das mais
eficientes formas de integração
do treinamento em serviço. para a
mel hor formação de profissionais
mais capacitados. em consonãncia
com as necessidades reais do sis-
tema produtivo.
As vantagens são múltiplas e recí-
procas:

,', Para a Escola é a oportunidade de
obter subsidios valiosos para sua
organização curricular e de seus
conteúdos programáticos.
* Para a Empresa é a oportunidade
de dispor de um contingente pro-
fissional formado com maior efi-
ciência. que não necessitará de
longo período de adptação ao tra-
balho: contar com um sistema efi-
caz de recrutamento e seleção.
* Para o aluno o estágio oferece
os meios de aplicar na prática os
conhecimentos teóricos; aumentar
as POSSibilidades de trabalho irne-
diato após a diplomação. relacio-
nar-se com os meios profissionais
e empresariais. testar a consistên-
cia dos conhecimentos adquiridos
na Escola. aperfeiçoando-os sempre
que necessário. Caberá, portanto,
ao aluno aproveitar essas oportu-
nidades.

o diploma de técnico será conferl-
do ao aluno que realizar uma com-
plementação curricular obrigatória
na forma de Estágio Supervisiona-
do na Indústria. com a duração rnl-
nima de 1440 horas.
O estágio nas Empresas deverá ser
realizado, tendo em vista a com-
plementação dos conhecimentos té-
nicos dos alunos. através do con-
tato direto com os problemas prá-
ticos das Indústrias.
Durante o estágio, o aluno. subrne-
ter-se-á às Normas e. Regulamentos
da Empresa e às Instruções do Re-
gulamento Escolar do Estágio Su-
pervisionado.
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MEIO SECU O DE ESE VOLVI TO
Em 20 de Março de 1.925 começou a funcionar uma fábrica de caixas de papelão-o marco zero

de um destino de ser grande. No dia 07 de Setembro de 1.935, a cartonagem se transforma em fábri-
ca de papel. A Simão e Cia instalou a primeira máquina de produção de papel inteiramente projeta-
da e construída no Brasil. Foi um grande acontecimento, ao qual compareceram o Presidente da Re-
pública e o Governador do Estado.

Nos seus dois primeiros anos de fábrica de papel, Simão e Cia instalou uma segunda máquina
e aumentou sua produção em 283%. Vieram mais máquinas e mais fábricas, até que, em 1.971, foi im-
plantada a máquina n," 9 em Jacareí. Uma das maiores e mais modernas máquinas de papel do
mundo. Com elevado índice de automatização, usa computadores e dispõe de sofisticados recursos
para controle de qualidade. O papel que ela produz num só dia dá para cobrir a distância de São
Paulo a Belo Horizonte com uma faixa de 4,20 m de largura. Atualmente, as três fábricas das In-
dústrias de Papel Simão S.A., estrategicamente localizadas em regiões tidas pelos técnicos da FAO
como as que oferecem melhores condições para a indústria de papel pela abundância de recursos fi-
brosos e pela riqueza do solo, e rede hidrográfica produzem anualmente mais de 100 mil toneladas
de celulose e papel.

Em 1.967, foi criado o Departamento Florestal, visando a auto-suficiência no abastecimento de
matéria prima. Auto suficiência já alcançada: completamente integrada na política governamental
de reflorestamento, as Indústrias de Papel Simão já tem reservas de 50 milhões de pés de eucalipto.
Planta 10 milhões de novas árvores por ano, à razão de 28 mil por dia. Neste último minuto, tempo
aecessário para se ler este parágrafo, a Simão já plantou nada menos do que 57 novos eucaliptos,
usando avançada tecnologia florestal!

Tradicionalmente conhecido como exportador de produtos primários, de alguns anos para cá,
fi Brasil vem modificando bastante sua pauta de exportações. Bens de consumo e capital vem
ocupando parcelas cada vez mais significativas no volume de exportações. Exportação, meta e desa-
fio propostos às empresas. Exportando para mais de 40 países e injetando suas toneladas de papel
e seus milhões de dólares e cruzeiros nos indicadores de crescimento da economia brasileira, Simão
é a marca de 60% dos papéis brasileiros já exportados!

A Simão celebra seus 50 anos com a promessa de manter a mesma aceleração de crescimento.
Ela quer que novas páginas da história deste pais sejam escritas em seus papéis.
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ALMOÇO ANUAL DE
CONFRATERNIZAÇÃO

Dia 18 de Dezembro último, O Sin-
dicato do Comércio Atacadista de
Papel e Papelão do Estado de São
Paulo comemorou o término de mais
um ano de atividades, com o seu já
tradicional almoço de Confraterni-
zação.

Um número grande de Associados
dessa classe laboriosa, responsável
pela Expansão da Indústria de Ce-
lulose e Papel do País, pois é a
maior válvula de distribuição e cir-
culação do produto, compareceu ao
evento.

O local escolhido para a festivida-
de foi a Churrascaria Dinho's onde
os membros da Entidade e Represen-
tantes de outras entidades de classe
se reencontraram para saudar o
cumprimento de mais uma etapa
vencida. Em ambiente descontraído
onde imperava o companheirismo,
brindes foram levantados, auguran-
do um profícuo e Feliz Novo Ano
para todos.
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AV. GUILHERME COTCHING, 955 - CEPo 02t13
S"O PAULO ESTAQO DE S}.,O PAULO

83-8080

83-7700

PAPÉII PARA IMPREllio



For ecedora de Papel Forpal 8.&.
"Distribuidor CHAM-EX"

MATERIAIS TIPOGRÁFICOS E CARTONAGEM
SULFITE - SUPER-BOND - FLOR-POST -
OFFSET - CHAMBRIL - CHAMPION BaNO
-.WESTER-POST - TELADO - COUCH~ -
COUCH~ TELADO - EMBOSSADO - MO-
NOLUCIDO - JORNAL - CARTõES - CAR-
TOLINA - CARTOLINA DUPLEX - TRIPLEX
ENVELOPES - PAPELÃO: PARDO, PARANA

E COURO.

PAP~JS PARA EMBALAGEM EM BOBINAS
E FORMATOS "PAPtIS KRAFT"

H.O. - MACULATURA - MANILHA - MA-

NILHINHA - KRAFT PURO - SEMI-KRAFT

KRAFT CREPADO - PAPEL DE SEDA -

PAP~IS IMP.ERMEÁVEIS - TECIDO INGL~S

- PAPEL ONDULADO EM BOBINAS.

Esc. Compra e Venda: - SéldePrópria

Rua Teixeira Leite, 494 -1~ andar - Fone: 279~7122- PBX

Depósito: - Séde Própria

R. Euctides Pacheco, 483 - Fones: 295-2662 - 296-0714 - Tatuapé - SP.

• CARTOLINA BRANCA
DUPLEX E TRIPLEXPAPIRUS

I DUSTRIA
DE PAPEL S/A.

F O N E S . {278-2478 (Ven1ias)
. 279-9711 (PBX)

• MARMORIZADO

PARA ONDULADO E

PASTAS SUSPENSAS

• CARTõES CAPA PARA
PAPELÃO ONDULADO

• CARTõES .ESPECIAIS PARA
CAIXAS CORTE E VINCO

• PAP~IS TIPO KRAFT

• PAP~IS TIPO STRONG

• MACULATURAS ESPECIAIS
___ .r __ " «<:7

PARA TUBETES
ESPULAS
CONICAIS ETC.

ESCRITÓRIO E ADMINISTRAÇAO:

Rua Climaco Barbosa, 578 - CEPo01523 - Caixa Postal 4523 _ SP.

FABRICAS EM CORDEIROPOLlS E LIMEIRA _ SP.



I FO
ABRASI - 2.° CURSO DE ANÁLISE
DE FORMULÁRIOS

Com início dia 10 de fevereiro pró-
ximo, sob a orientação do prof. Ela-
zier A. Barbosa, a ABRASI - AS-
SOCIAçÃO BRASILEIRA DE SIS-
TEMAS E INFORMAÇÃO, promove-
rá seu 2.° Curso de Análise de For-
mulários com a duração de 1 mês.
As aulas serão ministradas às 3as.
e 5as. feiras, das 20,00 às 22,00 ho-
ras. Informações sobre a inscrição
poderão ser obtidas pelo tel, 278-0139,
ou à Rua Espírito Santo, 28 - tra-
vessa da Av. Aclimação, no horário
de 14,00às 20 hs. de segunda a sexta
feira e sábados das 9,00 às 13 hs.

UNIÃO LATINO AMERICANA
P.\RA PRODUÇÃO DE SEU
PRÓPRIO PAPEL

O recém criado Conselho Diretor
da Confederação da Indústria de Ce-
lulose e Papel Latino-americano
(CICEPLA) deliberou intensificar o
comércio do papel e celulose no con-
tinente, procurando suprir suas pró-
prias necessidades e evitar a impor-
tação do produto de outras regiões.

O Conselho reuniu-se em S. Paulo,
na séde da Associação Paulista
dos Fabricantes de Papel e Celu-
lose, sob a presidência do Sr.
Jorge Aceiro da Argentina. Os mem-
bros do Conselho - Samuel KIabin,
Brasil, Indalécio Celorio do México,
Carlos Sosa da Venezuela e Armando
Sacco Spinoza do Perú, deliberaram
que providências seriam tomadas
para pronto reconhecimento da enti-
dade junto aos organismos interna-
cionais.

Afirmou o Sr. Jorge Aceiro que a
América Latina está dando os pri-
meiros passos para utilizar o poteo-
cial das florestas do continente a fim
de vender inicialmente celulose e nu-
ma outra etapa o próprio papel.
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Prevendo um aceleramento da pro-
dução, a partir de 1977, informou-se
que os oito fundadores da Cicepla:
Brasil, Argentina, Colombia, Chile,
México, Panamá, Perú e Venezuela,
mais os associados Uruguai e Equa-
dor, produziram 2,9 milhões de ton.
de celulose e 4,8 milhões de tonela-
das de papel em 1974.

Eis o quadro da produção, referen-
te a 1974.

País Papel Celulose
Produtor (mil t.) (mil t.)

BRASIL 1.693 1.311
MÉXICO 1.254 567
ARGENTINA 725 250
CHILE 258 440
COLôMBIA 290 177
VENEZUELA 342 37
PERU 177 108
URUGUAI 43 19
EQUADOR 16 14
PANAMÁ 12

CROTALÁRIA

Uma vegetação que alcança até
dois metros de altura, cujo plantio
deve se dar entre agosto e dezembro
e cujo corte só deve ser feito após a
florada, vem registrando um grande
incremento no seu cultivo, tendo se
expandido por muitas regiões da Al-
ta Sorocabana. Trata-se da crotala-
ria, vegetação que após seu corte é
exposta ao sol para secagem, em se-
guida batida e triturada, prensada e
enfardada e remetida para as indús-
trias, que com esta matéria-pri-
ma confeccionam refinado papel
para envolver o cigarro. Seu plan-
tio iniciou-se em Montalvão, pró-
ximo a Presidente Prudente e se ex-
pandiu rapidamente pela região, sen-

do atualmente grande o número de
agricultores que se dedicam a sua
produção, pois além de sua colheita
ser rápida - quatro ou cinco meses
após o plantio, têm a absorção do
mercado garantida pelas fábricas de
papel, permitindo lucro certo, fato
que vem encorajando o crescimento
de sua cultura.

INVESTINDO EM
EQUIPAMENTOS

Expandindo suas atividades a Ara-
cruz Celulose está investindo nada
menos que 90 milhões de dólares na
compra de equipamentos de fabrica-
ção nacional, sendo que deste total o
equivalente a 50 por cento já foram
encomendados. Está previsto tam-
bém um investimento de cerca de 70
milhões de dólares em equipamentos
importados dos quais 65 por cento já
foram encomendados. Quanto as
obras de construção civil ora em an-
damento no Espirito Santo, informa
que seu cronograma de trabalho se
encontra bem adiantado em suas
previsões. Depois de concluída, a fá-
brica deverá produzir 400 mil tone-
ladas anuais de celulose branqueada
de Eucalipto.

Os primeiros equipamentos impor-
tados deverão estar no Brasil em
princípios do mês de janeiro pois já
estão sendo embarcados no "Itatin-
ga" do Lóide Brasileiro, no porto
sueco de Gottenburgo , A empresa
que deverá entrar em operação em
meados de 1978, espera iniciar os
serviços de montagem ainda no pri-
meiro trimestre do ano vindouro, e
vem investido cerca de 455 milhões
de dólares em sua fábrica e flores-
tas. Colocada entre as oito maiores
do mundo em produção destinada à
exportação, prevê que colocará no
mercado mundial cerca de 160 mi-
lhões de dólares, aos preços então
vigentes, depois de concluída.



CELULOSE NA ALAGOAS

o Secretário da Indústria e Co-
mércio do Estado da Alagoas, Carlos
Gonzaga Breda, anunciou que aque-
la unidade da Federação poderá vil
a ser em futuro próximo o segundo
maior centro produtor de celulose do
pais. Informou aquela autoridade
que uma empresa de Taipé deverá
instalar duas unidades industriais
com capacidade para produzir ini-
cialmente cerca de 300 toneladas
diárias de celulose, prevendo um in-
vestimento da ordem de 680 milhões
de cruzeiros. A matéria-prima a ser
utilizada será um misto de bagaço
de cana de açúcar e do bambu,
abundantes no Estado, acrescentou.
Finalizando informou que o governo
"está empenhado na conclusão da
pavimentação da rodovia Marechal
Deodoro-Barra de São Miguel, onde
há excelentes perspectivas para a
implantação de indústrias de celu-
lose".

OBRAS DA CHAMPION

A Champion Papel e Celulose SI A.,
dando prosseguimento ao seu plano
de expansão, contratou a CEMSA -
Construção Engenharia e Montagem
SI A. para as obras de montagem de
equipamentos e instalações, instala-
ções elétricas e instrumentação nas
áreas de lavagem e branqueamento
em sua fábrica localizada no municí-
pio de Mogi-Guaçu. O custo da obra,
já iniciada, está estimado em cerca
de Cr$ 13.000.000,00e deverá estar
concluida , segundo o organograma
de trabalho, dentro de 185 dias, pro-
piciando, dessa forma, um sensível
aumento na produção da empresa.

PRODUÇÃO DE CAULIM

A Construtora Mendes Junior, jun-
tamente com a empresa norte-ameri-
cana J. M. Huber Corporation ini-
ciou a implantação de uma indústria
com, tecnologia avançada para o
aperfeiçoamento do caulim utilizado
no revestimento do papel. Concluído
o empreendimento o Brasil que im-
porta o produto atualmente, poderá
passar a exportar cerca de 230 mil
toneladas anuais, além de garantir o
abastecimento do mercado interno.
O contrato celebrado entre as em-
presas em Belo Horizonte, sede da
Mendes Junior, consta que a empresa
brasileira deterá 51% das ações ca-
bendo o restante para a firma ame-
ricana, e girará em torno da razão
social de CAULIM DO PARA S/A.
O investimento girará em torno de
25 milhões de d61ares e explorará ja-
zida localizada nas imediações de
Capim a 250quilômetros de Belém.

CELULOSE DE MADEffiA
DO BRASa PARA O MUNDO

Em debate realizado na Sociedade
Brasileira de Silvicultura, o Sr. Ris-
to Eklund, vice-presidente da empre-
sa "Jaakko Péyry", da Finlandia e
ex-diretor de florestas da FAO, afir-
mou que "o Brasil será um dos paí-
ses mais importantes do mundo na
produção de celulose de madeira nos
anos 80". Afirmou que os recursos
utilizáveis de coníferas para a pro-
duções de celulose de fibra longa
estão sendo esgotados nos países de
tradição florestal, devendo as neces-
sidades mundiais serem em breve
supridas pela celulose de fibra curta
brasileira. Concluindo declarou que
a prevalecer o ritmo de formação
das florestas e investimento no setor,
as exportações brasileiras de celulo-
se e papel, já na próxima década,
poderá atingir uma receita de US$ 4
bilhões.

RECORDE NA
INDúSTRIA DE PAPELÃO

O Sr. Roberto Jeha, diretor da Ind.
de Papel e Papelão São Roberto e
presidente da Associação dos Produ-
tores de Papelão Ondulado, declarou
que a venda de caixas bateram o re-
corde do ano em outubro último,
tendendo para um crescimento maior
mês a mês. Prosseguiu afirmando
que a reativação dos negócios neste
segundo semestre foi uma constante,
contrabalançando as sérias dificul-
dades que a indústria teve que en-
frentar no primeiro semestre.

ISENÇõES PARA A IMPORTAÇÃO

DE PAPEL DE IMPRENSA

Pela resolução 2639/75, publicada
no Diário Oficial da União de 16/12
o Conselho de Política Aduaneira do
Ministério da Fazenda, concedeu
isenção pelo prazo de até um ano,
para a importação de papel jornal
comum e de papel jornal off-set, sem
linha d'água, destinados a impres-
são de jornal, especificando seu peso
em mais de 35 G/M2 até 54 G/M2·
Essa isenção sô e concedida quando
a mesma seja realizada nas reparti-
ções fiscais e seu uso se destinar ao
fim espeQÜico. A medida se estende
às empresas fabricantes de papel
com sede no exterior e que man-
tem aqui representantes. Essa
isenção poderá ser revogada de
acordo com as conveniências do
CPA, em defesa do interesse nacio-
nal e asseguram também àquelas
que já tinham guias emitidas com
base na resolução 2474/75, ficando
está última automaticamente revoga-
da.
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Em Papéis Madi S.A.

você vai encontrar

os melhores papéis de

São Paulo para impressão,

embalagem, xerox, papelão,

envelopes, cartolinas

e também papéis cortados.

Ligue para 279-3122

PABX - 16 troncos

e 50 ramais. Papéis Madi

o melhor papel

e o melhor

atendimento.

PAPEIS MADl S. À.
RUA ANDRÉ LEAO, 107 - SÃO PAULO



PSICOLOGIA OCUPACIONAL -
Donald E. Super e Martin J. Bohn
Jr. (Prof. da Teacher College - Uno
da Columbia - USA) - Trad. de
Esdras Ferreira e Jair Ferreira dos
Santos - EDITORA ATLAS - SP.

A obra é o resultado de pesquisas
efetuadas sobre atividades profissio-
nais e abrange vários campos de
atividades. Os autores procuram
transmitir ao leitor os resultados
dessas pesquisas de forma objetiva e
compreensível, permitindo sua apli-
cação na prática. Sua intenção pri-
mordial é o da integração do homem
na sociedade, abordando os aspectos
de relacionamento desde as diferen-
ças individuais até a apreciação e
orientação vocacional. Importante é
a sequência e a lucides com que os
autores norteam a obra. De real
valor para psicologos, administrado-
res e estudiosos do assunto.

Livros
A obra se constitui num retrato da

vida Iiterâría de São Paulo, onde o
autor enfoca de forma critico-anall-
tica e "apanha" vários militantes da
literatura hodierna, mostrando suas
pequenas (ou grandes) paixões, vai-
dades e veleidades literarias. Escon-
de-os sob pseudonimos (outros iden-
tifica nominalmente) de tal forma
que apenas o próprio ou os habitua-
dos a constante militância no mundo
das letras, os identifica.

CARIGUAMA S.P. foi o lugarejo
que o autor criou e domiciliou poe-
tístas, beletristas (segundo o autor)
e contistas onde, uns e outros, vol-
teiam em torno do local e de si mes-
mos, ostentando sempre suas supos-
tas verdades e saliências. Nem a Aca-
demia de Letras (pois CARIGUAMA
S.P. ostenta uma), escapa ao crivo
do escritor. Conduz a obra com ame-
aa agressívidade, perspicácia e co-
ragem.

.. :: ~,'.,
FRANCiSCO VALLE~i
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DE '1

EMPRESAS 1
. , EDITORA ATlA' S.A. ,,~

CONSTITUIÇÃO E LEGISLAÇÃO
DE EMPRESAS - Prof. Francisco
Valle - 6a. Edição Revista -1975-
EDITORA ATLAS - SP.

Obra de grande utilidade para em-
presas e profissionais que militam
em administração e contabilidade. O
autor coordenou e coligiu todas as
normas e instruções requeridas para
a constituição legal de empresas
mercantis, sociedades comerciais ou
firmas individuais junto à Secretaria
da Fazenda, Junta Comercial, Ca-
dastro Geral do Contribuinte, Cadas-
tro Imobiliário da Seco da Fazenda e
outras repartições exigidas. Contém
toda a legislação requerida, bem
como os modelos de requerimentos
rigorosamente atualizados.

COMÉDIA LITERARIA - Hermann
José Reippert - Editora do Escritor
_ Prefaciado por Benedito Luz da
Silva.

IV CONCURSO "PR1!:MlO
NACIONAL DO LIVRO"

Realizou-se dia 14 de novembro úl-
timo, na sede da União Brasileira de
Escritores, à rua 24 de Maio, 250,
13.9 andar, o IV Concurso "Prêmio
Nacional Clube do Livro, dele parti-
cipando 74 concorrentes. A comissão
julgadora foi composta pelos escri-
tores Raimundo de Menezes, Ibiapa-
ba Martins e Caio Porfirio Carneiro,
da UBE; Mário Graciotti e Alvaro
Malheiros, diretores do Clube do Li-

vro e Mário Barroso Ramos repre-
sentando o SESI.

A classificação final obtida pelos
concorrentes e as respectivas obras,
foi a seguinte:

l.9 lugar - "Nem a Glória do Infer-
no", de SYlvio Pereira (Medalha de
Ouro) - 2.° lugar - "Roda Viva",
Passagem e Permanência, de José
Benedito Alves (Medalha de Prata) .
MENÇÃO HONROSA: VI "Anarquis-
tas" de 8 às 10, Nelson Omegna: 2.°
Afonso Henrique, nome de rei. .. ,
Hermann José Reípert ; 3.° "Aprenda

a Dizer Adeus", Assis Brasil; 4.9 "Os
Crimes do Homem Pálido", Adriano
Francisco Genovesi; 5.° "Amanhã,
talvez ... , SYlvioPereira e 6.9 "Cinco
Anos Depois", Agenor de Oliveira
Freitas.

Foi ainda atribuida a importância
de Cr$ 7.000,00 e 3.000,00respectiva-
mente aos dois primeiros colocados.
A entrega dos prêmios será efetuada
em sessão solene a ser realizada em
janeiro próximo sob o patrocínio do
Clube do Livro.
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dois pontos

Quando olhamos para o espetáculo do mundo,
oemoe que o homem aumentou seu poder, mas
diminuiu em valor, compaixão e dignidade.

Coloca-se continuamente em jogo o ser huma-
no e, apesar de todas as grandes obras realizadas
em nossa era civilizada, a vida do semelhante vale
cada vez menos. A humanidade só sairá dessa fase
se realizar, como em tantos outros campos do pro-
gresso, o respeito da liberdade dos outros em nós.

O nosso maior bem é a dignidade, porque é a
verdadeira medida de no :;0 valor e a filosofia su·
perticial de "segurar o máximo daquilo que puder-
mos", nos leva a tornar as coisas sem sentido.

Com o passar dos anos, temos et impressão de
que nos faltam pontos de apoio onde nos agarrar
e, em consequência disso, menos coisas que possa-
mos considerar como certas e definitivas.

O indivíduo é levado, pela competição diária.
muitas vezes a não saber usar os seus instintos,
transformando as emoções deetrutioamenie pelo
"temor" de que alguma coisa possa ameaçar sua
segurança. E isso o leva à preocupação e ansiedade,
que na'da mais é do que o medo. \

Quantas vezes, nas mais variadas formas, esse
medo tentou nos assaltar, afivelando conhecidas
máscaras, imaginárias ou racionais. Mas, se sou-
bermos encará-lo de frente analisando-o, ele se
desfará em nossa mente.

- São velhos caminhos lembrados em novos
caminhos esquecidos...

Tentar reconstruir o nosso mundo fragmenta-
do, parece uma tarefa quase impossível no aneria-
do mecanismo social. Vivemos num meio ambiente,
que vai consumindo e adiando a realização de uma
autonomia criativa e acumulando tensões em pe-
quenas angústias diárias.

O contato direto com as pessoas é feito através
de "coisas" que nos afastam uns dos outros, com
um amontoado de regras e obrigações, que não nos
deixam tempo para refletir ...

Nossos problemas existenciais só serão resol-
vidos quando aseumirmo« resporuabilidade dos atos
e atitudes, que revelam a potencialidade de nosso
"espaço pessoal". Quan.dosomos induzidos a tomar
certas atitudes ou enfrentar momentos decisivos na
vida, muitas vezes entramos em pânico, o que nos
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de um olhar
Dfs o

estimula: a procurar a volta à posição anterior de
falsa segurança.

Sempre que algo está em jogo, todas as formas
de defesa reagem ao perigo ou ameaça, que identi-
ficamos com nossa vida. Mus, a maioria das pessoas
não consegue resistir à incerteza e à dúvida, prefe-
rindo soluções que, no íntimo, sabem estar erradas
e levam fatalmente ao fracasso.

Toda a escolha, mudança e risco levam a vários
estados de ansiedade - por que tem-se a sensação
do perigo de perder-se a si mesmo - quando, em
muitos casos, pode dar-se o contrário a uma maior
consciência e maturidade. Aquele que se arriscar
a ir além dos conhecimentos e da própria com-
preensão, adquire uma outra força nessa luta pe-
nosa e íntima - a da verdadeira integração, ba-
seada na dignidade da vida.

Embora a verdade se encontre escamoteadn
por toda a parte e disfarçada em generalidades
banais, é corajoso pergutar: Por que'!

Suprimida ou silenciada nas grandes dificul-
dades, devemos ter a capacidade de ver, através
do palavreado grandioso e vazio - a astúcia que
se oculta na mentira, complicando os fatos em an-
tigo preconceitos.

Lutar, enganar e enredar as pessoas, nos torna
prisioneiros de nossa própria gaiola.

Tudo não passa de um antigo jogo - onde os
perseguidos terminam cansados, porque sentem
mais a injustiça e a inoerdade nos tempos de opres-
são. Mas, é preciso ter coragem para levanta" a
voz contra ela, quando se apela para as faculdades
de luta do homem, que tem o poder de atualizar
todas as suas possibilidades, em marcha constante
para superar-se.

Existem várias espécies de dependência na so-
ciedade urbana, flue vai desde a recíproca satisfa-
ção de deseio« até as escalas comerciais e transa-
ções de interesses. No entanto, a verdade dessa
dependência 8Ó oode ter valor na coraaem de nossa
independência. Os valores não se adquirem, pois
fazem parte de uma convicção intima, de um "saber
aualiar" a realidade, relacionando-a com nossas
atividades.

Podemos perder tudo pelos caminhos, até a
última esperança, mas, nunca, a consciência do
valor de nossa dignidade.



PAPÉIS IMPRESSOS EM FLEXOGRAFIA

PAPÉIS FANTASIA

ROTULOS PARA MACARRÃO E BISCOITO

IMPRESSÃO A 4 CORES COM LARGURA 100 eM. OTIL PODENDO 120 EM

PINTURA DE 100

CORTAMOS PAPÉIS DE BOBINAS PARA FOLHAS ATÉ 100x120

CORTAMOS PAPÉIS DE BOBINA PARA BOBINA DE 120 CM. T C

PAPEL KRAFT CORTADO PARA PLASTIFIC ç O

aGISSET omércio e Indústria Ltda.
R. CEL. EMILlO PIEDADE, 273 - TELS.: 292-1309 - 292-7043 - 292-8377
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